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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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QUEIJOS NOS EMIRADOS ÁRABES UNIDOS

SUMÁRIO:
Os Emirados Árabes Unidos (EAU) representam um mercado interessante para queijos
brasileiros, tendo registrado USD 450 milhões em importações em 2024, equivalente a
74 mil toneladas. O mercado apresenta forte segmentação entre queijos processados e
frescos, impulsionado pela demanda do setor HORECA e da população multicultural e
por mudanças nos hábitos alimentares. O Brasil possui participação modesta,
representando oportunidade para expansão em segmentos premium e processados.
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Panorama do Mercado de Queijos nos EAU

O mercado emirático de queijos experimentou transformação significativa, consolidando-se
como um dos mais sofisticados do Oriente Médio. Com uma população expatriada de mais
de 200 nacionalidades e um setor de hospitalidade que atende milhões de visitantes
internacionais anualmente, a demanda por queijos autênticos e de alta qualidade é
crescente. 
Os principais fornecedores de queijos aos Emirados em 2024 foram:

Arábia Saudita - 23% do mercado;
Bahrein - 16% do mercado;
Itália - 7% do mercado;
Reino Unido - 7% do mercado;
França - 6% do mercado.

Figura: Importações de queijos por país de origem em 2024
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Oportunidades para o Brasil

A crescente demanda por queijos processados e especiais nos EAU representa uma
oportunidade significativa para produtores brasileiros.
Queijos artesanais e orgânicos: demanda impulsionada por consumidores de alta renda e
pela influência da culinária internacional. Queijos brasileiros como o Canastra e o Serro,
com suas características artesanais e sabores únicos, poderiam atender a esse nicho,
especialmente em lojas gourmet e restaurantes de alto padrão.
Preferência por produtos halal: A certificação halal é um diferencial competitivo nos EAU,
onde 75% da população é muçulmana. O Brasil já possui uma forte reputação em
certificação halal e essa expertise pode ser estendida para laticínios, especialmente para
queijos.
O setor HORECA (hotéis, restaurantes e catering) representa 55% do consumo de
queijos nos EAU, seguido por varejo (35%) e e-commerce (10%, em crescimento). O
Brasil pode explorar parcerias com cadeias de hotéis e restaurantes para promover
queijos premium.
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Desafios

Concorrência: além das marcas globais consolidadas, produtores da Arábia Saudita e do
Bahrein têm vantagem devido à proximidade geográfica e acordos comerciais no GCC, os
quais isentam os produtos de tarifas. O Brasil precisa destacar a qualidade e a
competitividade de preços para ganhar espaço.

Conclusão

O mercado de queijos nos Emirados Árabes Unidos oferece oportunidades para o Brasil,
especialmente no que tange a queijos processados e produtos premium, com importações de
USD 450 milhões em 2024 e crescimento projetado de 5% ao ano. A certificação halal
consolidada do Brasil, combinada com a competitividade de custos e a capacidade industrial,
posiciona o país como um forte candidato a ampliar sua participação no mercado emirático. Para
isso, é importante investir em parcerias com distribuidores locais, participar de feiras
internacionais e desenvolver estratégias de marketing que destaquem a autenticidade e a
qualidade dos queijos brasileiros. A posição dos EAU como hub de reexportação para o GCC
amplia ainda mais o potencial para exportações brasileiras, desde que os desafios logísticos
sejam superados.


